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Resumo
Objetivo: Discutir sobre a promoção da saúde da pessoa idosa por meio da intergeracionalidade, 
com ênfase na educação intergeracional nos Programas Intergeracionais, como uma 
proposta de educação para o protagonismo da pessoa idosa e o envelhecimento bem-
sucedido. Método: Ensaio teórico, de cunho reflexivo com abordagem qualitativa. 
Embasando-se na leitura de documentos que reforçam o aumento da longevidade e a 
preocupação com a promoção da saúde para a pessoa idosa no Brasil, a fim de refletir sobre 
a intergeracionalidade na promoção da saúde e a utilização da educação intergeracional 
para promover o envelhecimento bem-sucedido, por meio dos Programas Intergeracionais. 
Resultados: Organizaram-se em três tópicos: Promoção da saúde da pessoa idosa: desafios 
para o seu protagonismo; Compreensão sobre envelhecimento para a aprendizagem 
intergeracional; Programa intergeracional: protagonismo para a promoção da saúde da 
pessoa idosa. Conclusão: Experiências exitosas na saúde, especificamente nos espaços 
ocupados pela Atenção Primária à Saúde ainda se mostram restritas ou pouco visualizadas 
para a construção de uma educação transformadora para a promoção da saúde da pessoa 
idosa. O desafio é fomentar pesquisas científicas, para que os profissionais, a partir da 
educação permanente, possam potencializar os momentos de educação em saúde a partir 
da educação intergeracional, sendo assim, a construção e implementação de Programas 
Intergeracionais podem representar essa possibilidade.
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INTRODUÇ ÃO

Envelhecer é um processo sequencial, natural, 
individual, irreversível, universal, acumulativo, 
contínuo e não patológico de mudanças orgânicas, 
com progressiva perda das capacidades funcional e 
cognitiva, decorrentes da senescência e senilidade 
humana. A compreensão desse conceito é fundamental 
para que a população idosa seja ativa e reflexiva do 
papel na sociedade, possuidora de direitos e deveres, 
participando da tomada de decisões sobre o processo 
de saúde/doença, ou seja, de fato ser protagonista e 
emponderada para a promoção da saúde1. 

Pensar a pessoa idosa para além do biológico é 
emergente apesar da predominância, ainda enraizada, 
da prática clínica, não só de profissionais médicos, 
que pode segregar a pessoa idosa do planejamento de 
seu cuidado. Aprender a pensar a partir dos ciclos de 
vida, sem restringir aos processos de adoecimento2, 
é um desafio para os profissionais de saúde, e uma 
necessidade no contexto da Atenção Primária à Saúde 
pois reconhecer o espaço de voz e pensamento de 
pessoas idosas e a potencialidade da oralidade destas, 
na construção de conhecimentos para promoção da 
saúde, é necessário. 

O envelhecimento bem-sucedido envolve a 
prevenção de agravos e doenças, por meio da 
identificação dos fatores de risco; manutenção da 

capacidade funcional e cognitiva, com avaliação 
muldimensional da pessoa idosa; e no envolvimento 
e participação  desses indivíduos nas atividades 
sociais e comunitárias, para a discussão, elaboração, 
implementação e efetivação de políticas e programas 
que envolvam a promoção da saúde2. 

Portanto, é na perspectiva da Estratégia Saúde 
da Família (ESF) que os profissionais podem 
oferecer esse cuidado, embasados nos atributos 
essenciais da APS, sendo o primeiro contato para 
as questões de saúde, promovendo ações integradas, 
longitudinais e coordenadas3,4.  Esses atributos 
podem ascender para o fortalecimento das relações 
intergeracionais, ampliando as possibilidades de 
apoio e cuidados que se entrelaçam nas gerações, 
com suas experiências e trocas afetivas, permeados 
pelo diálogo, respeito e informação que contribuem 
para atender as necessidades das pessoas idosas. Para 
isso, a intergeracionalidade pode ser uma iniciativa 
para o desenvolvimento de estratégias, programas, 
ações de saúde integradoras, humanizadas, 
embasadas e que envolvam o cuidado integral para 
as populações mais vulneráveis, ainda que ser uma 
pessoa idosa não signifique ser adoecida, com o 
avanço da idade cronológica a vulnerabilidade se 
faz presente associada às demandas sociais, físicas 
e psicológicas5. Faz-se necessário, portanto, suscitar 
reflexões sobre a intergeracionalidade na valorização 
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da saúde e do envelhecimento bem-sucedido ao longo 
de toda a vida, considerando o poder da educação 
intergeracional, no desenvolvimento de competências 
e espaços de diálogo e comunicação, por meio do 
compartilhamento de conhecimentos, habilidades e 
atitudes que valorizam e transformam as diferentes 
gerações. Assim, os Programas Intergeracionais 
(PI) podem ser compreendidos como uma interação 
intencional planejada entre diferentes grupos de 
pessoas de idades diferentes que proporcionam 
compartilhamento de conhecimentos, habilidades 
e sentimentos6. Sendo Implementados, inicialmente, 
a partir da iniciativa da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), com ênfase na Europa, resultaram-se em 
espaços de trocas de aprendizagem entre diferentes 
gerações, tratando-se de estratégias fundamentadas 
para potencializar as políticas públicas sociais e de 
saúde para ao desenvolvimento do envelhecimento 
bem-sucedido4,6.

Frente ao exposto, esse ensaio teórico-reflexivo 
objetivo discutir sobre a promoção da saúde da 
pessoa idosa por meio da intergeracionalidade, com 
ênfase na educação intergeracional nos Programas 
Intergeracionais, como proposta de educação para 
o protagonismo da pessoa idosa e o envelhecimento 
bem-sucedido. 

MÉTODO

Trata-se de ensaio teórico, de cunho reflexivo com 
abordagem qualitativa. Embasam-se nas leituras da 
Política Nacional do Idoso (PNI), Política Nacional 
de Saúde do Idoso (PNSI), Estatuto da Pessoa Idosa e 
Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI), 
documentos que reforçam o aumento da longevidade, 
a necessidade da garantia dos direitos sociais e a 
promoção de condições para a participação ativa da 
pessoa idosa na sociedade. Políticas essas que foram 
fortalecidas com a retomada da democracia, a partir 
da constituição cidadã de 1988 e criação do Sistema 
único de Saúde (SUS), com o compromisso atual de 
fortalecer a APS para o alcance das suas diretrizes, 
buscando a atenção integral, universal e equânime 
da saúde da pessoa idosa.

 Em seguida, realizou-se uma busca nas 
bases de dados nacionais e internacionais, como 
Medical Literature Analysisand Retrieval System Online 
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na Biblioteca 
Virtual da Saúde (BVS), e pelo Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior CAPES. A pesquisa nessas bases 
foi realizada sem limitação temporal, utilizando 
descritores relacionados ao tema (Envelhecimento, 
Pessoa Idosa, Relação entre Gerações, Promoção 
da Saúde), interligados pelo booleano AND, no 
período de setembro a dezembro de 2021, a fim de 
embasar a reflexão e discussão sobre a promoção da 
saúde e envelhecimento bem-sucedido a partir da 
intergeracionalidade no contexto da APS.

  O texto foi organizado em três tópicos: 
Promoção da saúde da pessoa idosa e os desafios 
para o seu protagonismo; Compreensão sobre 
envelhecimento para a aprendizagem intergeracional: 
estratégia para educação transformadora; Programa 
intergeracional: protagonismo para a promoção da 
saúde da pessoa idosa.

Dispensa-se a avaliação por Comitê de ética em 
Pesquisa, pois, trata-se de um estudo de natureza 
ref lexivo-teórica, de acordo com as normas 
estabelecidas pela Resolução 510/20167.

DISPONIBIL IDADE DE DADOS

Todo o conjunto de dados que dá suporte aos 
resultados deste estudo foram disponibilizados nas 
referências.

Promoção da saúde da pessoa idosa e os desafios para o seu 
protagonismo

A definição de promoção da saúde, no qual esse 
ensaio se ancora, dar-se a partir de Ottawa, sendo 
entendida como “o processo de capacitação da 
comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade 
de vida e saúde, incluindo uma maior participação 
no controle desse processo (...)”8,19,20. A partir dessa 
definição teórica, é importante compreender e 



4 de 9

Intergeracionalidade e promoção da saúde: reflexões e desafios

Rev. Bras. Geriatr. Gerontol. 2024;27:e230093

refletir sobre o almejado protagonismo das pessoas 
e a necessidade de que sejam “empoderadas”, sendo 
necessário que as mesmas desenvolvam conjuntamente 
a habilidade e o poder de atuar em benefício da 
própria qualidade de vida, enquanto sujeitos ativos, 
individuais e/ou coletivos, para o desenvolvimento 
das ideias promotoras de saúde do mundo9.

Algumas reflexões emergem a partir disso, pois, 
como o Brasil vem avançando para garantir ou 
mesmo proporcionar o protagonismo da população 
idosa e das futuras gerações? Será que as políticas que 
documentam o arcabouço jurídico operacional para 
instrumentalizar as estratégias de promoção da saúde, 
enfatizando a APS garantem esse protagonismo? 
Ou, ao contrário, ainda se sustentam em programas 
verticalizados, sem efetivação da linha de cuidado à 
saúde da pessoa idosa, protagonizando o atendimento 
às condições crônicas e dos problemas relacionados 
à senilidade?

A história política para a saúde da pessoa idosa 
se inicia com a (PNI) (1994) alcançada em meio 
ao cenário da retomada da democracia brasileira, 
com a constituição cidadã, a fecundação do SUS, 
com Programa Saúde da Família se fortalecendo 
e a APS, com todos os seus princípios, sendo 
protagonista nos territórios. Assim, em meio aos 
desafios, finalmente, o envelhecimento começa a 
ser pauta no Brasil. Desta forma, a construção da 
história teórica jurídica e metodológica que aponta 
as necessidades e possibilidades de promover o 
protagonismo da pessoa idosa, consolidada em 2006, 
com a Política Nacional da Pessoa Idosa (PNPI), 
reafirma o compromisso da gestão na ampliação 
e qualificação das ações de promoção da saúde10,11.

Ao considerar diretrizes da PNPI (2006), o 
protagonismo da pessoa idosa pode ser construído ao 
longo dos ciclos de vida, a partir do entendimento de 
que devem perpassar não somente na idade cronológica 
de 60 anos e mais, como rege o Estatuto da Pessoa 
Idosa, destacando-se o item 3.1 que traz a importância 
de valorizar e respeitar “a velhice” e a necessidade 
de estimular a solidariedade para esse grupo etário11.

A promoção da saúde, acompanhada da 
concepção de que o sujeito deve ser emponderado, 
motiva a pensar na participação ativa nas decisões 
sobre a própria saúde e território, contudo, a reflexão 

sobre essa concepção é acerca do como estamos 
permitindo que a pessoa idosa se empondere. O 
“sujeito emponderado” existe com a participação 
comunitária e no processo de planejamento e 
execução das ações de saúde.

 Neste contexto, se faz necessário que a pessoa 
idosa seja esse “sujeito emponderado”, coparticipe 
na sociedade para a promoção da saúde, fortalecido 
pela coletividade, que envolve várias gerações. Para 
isso, é preciso que a voz e o pensamento das pessoas 
idosas, conscientes do seu lugar na sociedade, ecoem 
nas ações intersetoriais, no controle social e nos 
demais espaços de discussão sobre o processo saúde/
doença e determinantes sociais relacionados ao 
envelhecimento populacional.  

Evidencia-se, então, a necessidade de incluir 
a pessoa idosa no processo de discussão da 
implementação das políticas que favoreçam a 
promoção da saúde, pois o reconhecimento da 
potencialidade desse grupo na participação ativa 
na sociedade e capacidade de transformar a própria 
realidade constituem premissas para o alcance da 
construção de políticas efetivas para promover a 
saúde desses indivíduos12. 

Reforçando a reflexão, a percepção da pessoa de 
60 anos e mais, apenas como portadora de doenças 
crônicas e incapacidades pela senilidade pode 
sobressaltear as ações curativas e de recuperação 
da saúde e de promoção e prevenção. O imaginário 
da pessoa idosa, associado à dependência do cuidado 
multi e interprofissional, pode resultar em atitudes 
que ressaltem a medicalização e outras medidas 
estritamente voltadas ao processo do adoecimento. 
Protagonizar a voz e o pensamento da pessoa idosa 
para a promoção da saúde é preciso¹.

Os desafios para o protagonismo da pessoa idosa 
para consolidar estratégias exitosas de promoção 
da saúde, ainda estão na lacuna dos processos 
de cuidado a esses indivíduos pois, mesmo com 
experiências exitosas a partir da ESF, a visão centrada 
na doença parece persistir. O cuidado centrado nas 
consultas ambulatoriais por “livre demanda”, visitas 
domiciliares restritas ao tratamento das doenças 
crônicas e consultas para o acompanhamento da 
Hipertensão e Diabetes, reforçado pelo financiamento 
da APS brasileira, enraíza as práticas curativas12.
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Necessárias são as ações, as estratégias, 
os programas que promovam a saúde para o 
envelhecimento bem-sucedido, mas, sobretudo, que 
sejam protagonizadas pelas vozes, pensamentos, 
ideias das pessoas idosas atendidas no território vivo 
da APS, sejam nos grupos de educação e saúde, nas 
rodas de conversa, nas salas de espera, nos diferentes 
espaços da comunidade. 

O protagonismo da pessoa idosa será possível 
quando os profissionais permitirem a ocupação do 
pensamento e voz   dessa população nos espaços 
para a promoção da saúde. Em sendo assim, urge 
a necessidade de compreender a pessoa idosa, 
trabalhando competências e habilidades, colocando-
as em práticas e construindo espaços que permitam a 
sua atuação protagonista e proativa assumindo uma 
voz para potencializá-la pessoalmente e socialmente.    

Compreensão sobre envelhecimento para aprendizagem 
intergeracional: estratégia para educação transformadora

O envelhecimento está pautado para além do 
conceito, visto que, nesse ensaio, os autores já 
expuseram qual o conceito que os embasam. Nessa 
perspectiva, torna-se necessário refletir sobre o 
discurso do envelhecimento ativo proposto pela 
Organização Mundial da Saúde e União Europeia, 
os quais propõem que a manutenção da atividade 
física, alimentação saudável, dentre outras atitudes 
individuais, resultam em maior longevidade e 
manutenção da saúde13. 

Contudo, a mudança deve ser coletiva, e não a 
partir de uma responsabilidade individual. Assim, 
é oportuna a reflexão sobre a responsabilidade 
para o alcance do envelhecimento bem-sucedido, 
pois envolve a prevenção de agravos, diagnóstico 
precoce de condições crônicas que possam afetar 
a funcionalidade e cognição, além de se manter 
ativa na vida social e comunitária. A promoção da 
saúde para o envelhecimento bem-sucedido envolve 
as estruturas organizacionais da sociedade, da 
economia, dos serviços de saúde e dos respectivos 
níveis de assistência, não se resumindo ao indivíduo 
que não soube se manter saudável1,13. 

A partir dessas considerações, a reflexão sobre 
a aprendizagem intergeracional necessita de olhar 
crítico sobre o envelhecimento, longe de impor 
radicalização no pensamento que há tempos foi 
alimentado e fortaleceu os estigmas às pessoas idosas 
e a lacuna nos processos formativos, na área da saúde. 
Pensamento que coloca a promoção da saúde restrita 
à qualidade de vida, ao alcance individual e resultado 
de esforços sem interferência dos determinantes 
sociais. 

É preciso pensar no protagonismo da pessoa 
idosa a partir das relações intergeracionais, por 
meio de estratégias que fortaleçam a solidariedade 
intergeracional, mas, com a voz e o pensamento 
das pessoas idosas, as quais precisam ser ouvidas e 
respeitadas para o empoderamento coletivo.

Na APS, especificamente na ESF, as relações 
intergeracionais podem ser trabalhadas com a 
educação intergeracional para a promoção da saúde.  
A exemplo de uma experiência de uma oficina 
com adolescentes sobre a prevenção da gravidez 
na perspectiva da educação intergeracional, que 
resultou em uma roda de conversa com pais, avós e 
adolescentes, em um município do interior cearense, 
como atividade do Programa Saúde na escola (PSE). 
Desmistificando tabus e estimulando a reflexão 
sobre a importância da intergeracionalidade para a 
compreensão da gravidez na fase da adolescência, 
na perspectiva do afeto, diálogo e confiança entre 
as gerações para a intergeracionalidade e prevenção 
da saúde14.

A relevância dessa experiência está no fato de 
que a temática intergeracionalidade não faz parte do 
conteúdo do PSE, contudo, as autoras supracitadas 
consideraram que esta pode ser trabalhada de forma 
transversal e interdisciplinar.  Essa estratégia pode 
trazer benefícios para a compreensão de temáticas 
que necessitam de diálogos entre as gerações, 
entendendo assim a importância das pessoas idosas 
para as famílias e consolidando a solidariedade 
intergeracional.

A educação intergeracional aprimora as 
possibilidades de envelhecimento ativo dos indivíduos 
e populações, a partir da oferta da oportunidade 
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de participação na sociedade, de aumento de 
conhecimentos, habilidades e competências nos 
quatro pilares estruturantes da educação ao longo 
da vida, pois ensina a viver juntos, a conhecer, a 
fazer e a ser13. 

Essa deve ser entendida como medida que reforça 
as relações sociais e intergeracionais. Por meio de 
trocas de conhecimento, informações, pensamentos, 
ideias, sentimentos, experiências, habilidades, 
atitudes, dentre outros, a educação intergeracional 
contribui para transformação do indivíduo e, nessa 
cooperação e participação das diferentes gerações, 
pode ocorrer a transformação da sociedade13.

A intergeracionalidade é a criação e promoção 
de oportunidades que alicercem a construção das 
relações intergeracionais e promove a educação 
intergeracional, para além dos espaços institucionais 
de educação, fomentando, assim, a solidariedade, 
interdependência, reciprocidade, partilha de 
conhecimentos e a transformação entre indivíduos, 
contribuindo juntos para construção de um modelo 
de sociedade mais justo e solidário¹³.

Assim, as relações intergeracionais são 
indissociáveis às dimensões sociais, econômica, 
política, cultural, sendo a dimensão educativa a 
fundamental. A intergeracionalidade não está restrita 
a atividades pontuais, nem se resume ao contato 
entre gerações, pois educar e aprender no contexto 
intergeracional se fundamenta no arcabouço teórico 
e metodológico de uma educação transformadora, 
como na Pedagogia Crítica de Paulo Freire, deste 
modo, a aprendizagem significativa pode ser 
alcançada para além dos espaços institucionais, como 
escolas/universidades15.

É na Pedagogia Crítica proposta por Paulo Freire, 
que a educação intergeracional pode ancorar-se, 
contribuindo para a desescolarização da educação 
e a desinstitucionalização das pessoas idosas e 
também de crianças e jovens, promovendo a 
cidadania intergeracional e contribuindo por meio 
da experiência participativa e convivial, para um novo 
espaço público da educação. Assim, o ensinar exige 
respeito à autonomia nos ensinamentos freirianos, 
ancora a educação entre as gerações, unindo as 
diferentes pessoas que se somam e aprendem juntas, 
sendo influenciadas pela cultura, pela história, 

ou quaisquer influências do tempo cronológico, 
permitindo reconstruir conceitos, informações, 
pensamentos sobre a promoção da saúde individual 
e coletiva na perspectiva intergeracional16.

Assim, constitui desafio proporcionar estratégias 
para educação intergeracional nos espaços de saúde, 
enfatizando a APS, além de construir diálogo 
intergeracional que proporcione estratégia para o 
empoderamento individual e coletivo de pessoas 
idosas, a partir da participação ativa nos processos 
de construção e reconstrução do saber.

Programa Intergeracionalprotagonismo para a promoção da 
saúde da pessoa idosa. 

A partir das reflexões anteriormente apresentadas, 
quais as possibilidades de se construir espaços 
intergeracionais para produção de diálogos, 
pensamento, ideias, ou mesmo desconstrução de 
preconceitos e estigmas que favoreçam o protagonismo 
da pessoa idosa, especificamente na APS.

Inicia-se esse tópico com um questionamento, 
por se reconhecer a complexidade de construção de 
espaços dialógicos, principalmente, quando envolvem 
diferentes gerações e o contexto pandêmico ou pós-
pandêmico. Contudo, é um desafio necessário e 
instigante, complexo, mas factível, para pensar e 
repensar a promoção da saúde para o envelhecimento 
bem-sucedido.

Ao se refletir sobre o envelhecimento bem-
sucedido, ancora-se em três pontos, o primeiro sendo 
fundamental a educação em saúde para orientação 
do estilo de vida e identificação dos fatores de risco 
como obesidade, tabagismo, sedentarismo, ao longo 
dos anos vividos. A ausência de doenças não é 
primazia, assim, o segundo ponto é a manutenção 
da capacidade funcional e cognitiva, por meio da 
avaliação multidimensional, por exemplo. E, o 
terceiro ponto, é a participação ativa e efetiva das 
pessoas idosas na sociedade, com o fortalecimento 
das redes de apoio, para atender as suas necessidades 
para além da doença. Sendo esse último, condição 
primordial para se pensar na promoção da saúde da 
pessoa idosa2.
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Assim, para a elaboração de um Programa 
Intergeracional (PI), as relações intergeracionais são 
o alicerce para construção, que podem ser entendidas 
como interações entre pessoas de diferentes 
gerações, ou seja, de distintas fases da vida, de 
contextos históricos, sociais e culturais distintos, 
que possam trocar experiências e conteúdo, de modo 
a contribuir para o crescimento e o desenvolvimento 
mútuo dos envolvidos. As gerações que interagem 
são beneficiadas a partir do momento em que a 
percepção sobre a necessidade da interação, troca 
de singularidades no modo de ser, sentir, pensar e 
querer de cada um é sentida por meio dos encontros 
intergeracionais. Encontros concretizados pelas 
relações intergeracionais que se estabelecem, cujo 
principal objetivo é o compartilhamento de saberes, 
estreitamento das relações entre pessoa mais jovens 
e envelhecidas, além de incluir a pessoa idosa no 
processo ensino-aprendizagem, quando a educação 
intergeracional ocorre nos espaços formais de 
educação17.

Dessa forma, os PI objetivam construir ligação 
entre essas gerações, de modo a interagir e resultar 
em uma “solidariedade intergeracional” que resulta 
na melhoria da qualidade de vida de jovens e idosos, 
fazendo com que os que participam dessa troca 
geracional, vivenciem aspectos positivos nesses novos 
contatos, e sintam-se mais seguros em relação a si 
e ao mundo, suportando melhor as adversidades, o 
estresse e as doenças18.

Dentre os benefícios dos PI, citam-se as discussões 
sobre o ageismo e a superação dos estigmas em relação 
ao envelhecimento, favorecendo, assim, o resgate da 
autoestima da população idosa e o fortalecimento dos 
vínculos geracionais. Partilhar conhecimentos, em 
forma de narrativas e com afeto entre gerações pode 
fortalecer a socialização, contribuindo para minimizar 
a marginalização da pessoa idosa na sociedade, como 
também levar aos mais jovens, crianças e adolescentes 
a compreensão do processo de envelhecer com olhar 
diferenciado, rompendo preconceitos e estigmas que 
ainda persistem na nossa sociedade17-19.

A partir de revisão teórica, encontraram-
se alguns estudos que ref letem a importância 
de encontros e metodologias que trabalham a 
intergeracionalidade17,20,21, contudo, o registro de 

PI como metodologia de encontro para as discussões 
e ações de promoção da saúde, de forma contínua, 
ainda, é escasso na área da saúde15-22.

Enfatiza-se, pois, que, na construção do cuidado, 
os espaços de diálogo para promoção da saúde 
possibilitam caminho para a comunidade. O saber 
acadêmico soma forças e possibilita a desconstrução e 
reconstrução de saberes, quiçá mudanças de posturas 
estigmatizadas entre as gerações de forma positiva 
e transformadora22,23.

O desenvolvimento de um PI na APS, 
especificamente na ESF, é inovador para experienciar 
iniciativas que buscam, a partir da metodologia de 
encontros, a escuta qualificada, o acolhimento, 
a oralidade, a humanização e a aprendizagem 
significativa, não somente a prevenção da saúde, mas a 
educação para a saúde. Por meio de temas transversais, 
elencados pelo grupo do PI, os participantes são 
atores para construção e reconstrução de concepções 
sobre os ciclos de vida e a importância dos diversos 
saberes para melhoria da qualidade de vida.

CONCLUSÃO

A educação intergeracional, mesmo vislumbrada 
ainda de forma tímida, está presente nos espaços 
institucionalizados da educação formal, seja nas 
escolas e/ou universidades. Contudo, experiências 
exitosas na saúde, especificamente nos espaços 
ocupados pela APS, ainda se mostram restritas 
ou pouco visualizadas para a construção de uma 
educação transformadora para a promoção da saúde 
da pessoa idosa.

O desafio é fomentar pesquisas científicas, para 
que os profissionais, a partir da educação permanente, 
possam potencializar os momentos de educação em 
saúde a partir da educação intergeracional, sendo 
assim, a construção e implementação de Programas 
Intergeracionais podem representar possibilidade.
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